
 
 

 

 

 

 

 

 

UMA PESSOA AMOROSA 

 

Assim, permanecem agora estes três: a 

fé, a esperança e o amor. O maior deles, 

porém, é o amor” (1 Coríntios 13:13). 

 

CANÇÃO DE LOUVOR – 

PRIMEIRO AMOR (ALINE 

BARROS) 
https://www.youtube.com/watch?v=NSC968_o3Xo 

 

Quero voltar ao início de tudo 

Encontrar-me contigo, Senhor 

Quero rever meus conceitos e valores 

Eu quero reconstruir 

Vou regressar ao caminho 

Vou ver as primeiras obras, Senhor 

 

Eu me arrependo, Senhor 

Me arrependo, Senhor (2X) 

 

Eu quero voltar 

Ao primeiro amor (2X) 

Eu quero voltar a Deus 

 

APLICAÇÕES:  

1. O amor é uma conduta. Que 

impacto essa exortação do 

apóstolo João em 1 Jo 3.18, causa 

na vida do crente? 

2. Como o crente pode lidar no 

cotidiano com o mandamento de 

Jesus, “Amem os seus inimigos, 

façam o bem a quem os odeia”, 

em Lucas 6.27? 

3. Pessoas ferem porque um dia 

foram feridas? Como o crente 

pode ser o remédio de Deus para 

elas? 

4. Esperar o melhor das pessoas 

parece não ter cabimento para o 

homem. Mas Deus pensa e espera 

o melhor de nós, porque ele nos 

deu Jesus, seu filho amado. É o 

amor de Deus manifestado em 

nós que transforma as pessoas. 

Como isso empodera o crente 

para mudar. 

 

AGENDA DA SEMANA: 

Terça-feira: Terça da Palavra, 20h) 

Sexta-feira: Culto MMA, 19:30h 

Sábado: Culto GC, 19:30h 

Domingo: EBD 9h; Culto da Família 

10:15 e 18h 

Vem aí o 7º Retiro Espiritual Impacto para 

Homens: 27 a 29/09/2024. Faça a sua 

inscrição no site da ADET 

EXPOSIÇÃO DO TEXTO 

O Pastor Ruimar, neste último domingo, em continuação à série de mensagens 

intitulada “O poder para mudar sua vida”, nos traz uma mensagem, cujo tema é 

“Tornando-se uma pessoa amorosa”, utilizando como base o texto de 1 Co 13.13. 

Os versículos 4 a 8 do capítulo 13 da primeira carta de Paulo aos Coríntios enumera 

pelo menos 15 atitudes do amor. Em Gálatas 5.22, o primeiro fruto do Espírito ali 

enumerado é o amor. Podemos, então, entender que o amor é uma atitude. 

A palavra amor é utilizada de diversas formas. Falamos “eu amo meu carro”, “eu 

amo minha casa”, “eu amo essa comida”, etc. Essa palavra tem sido mal 

compreendida e perdeu a sua essência. 

1. O amor é uma escolha (Cl 3.14) e também uma conduta (1 Jo 3.18). O 

amor não se consuma em palavras vazias. E também não pode ser 

confundido com um sentimento ou uma emoção de bases egoístas. O amor 

é, sobretudo, um mandamento. 

É verdade que estamos rodeados de pessoas complicadas, pessoas que não 

gostamos. Não gostamos do jeito como falam, como se comportam, como 

se vestem... Se o amor fosse um sentimento apenas, jamais poderíamos 

amar essas pessoas.  

2. Precisamos agir com amor (Lc 6.27). Não se trata de sentir, mas de 

praticar o mandamento. Quando decidimos amar, o Espírito Santo 

completa a sua obra em nossos corações e nos dá o sentimento verdadeiro, 

isento de qualquer intenção egoísta. Paulo nos exorta “Sejam sempre 

humildes e amáveis, tolerando pacientemente uns aos outros em amor”. 

(Ef 4.2) 

3. Experimentar o amor de Deus nos ajuda vencer nossas limitações de 

amar o próximo (Ef 3.18,19). É esse amor que nos atrai a Deus e nos dá 

forças para amar as pessoas em nossa volta, independente do que elas 

sejam ou façam. 

4. É importante que desenvolvamos pensamentos de amor. Pessoas 

complicadas são solitárias e precisam de maior dose de amor. Só quando 

caminhamos com elas, conhecemos sua história, suas marcas e feridas. 

Pessoas feridas ferem. Mas podemos ser o remédio de Deus para curar 

essas pessoas. Precisamos, no entanto, mudar nossa maneira de pensar. 

5. Temos de acreditar nas pessoas e esperar o melhor delas. Esse é um 

grande desafio, porém, não se trata do que nós somos capazes, mas do que 

Deus é capaz de fazer. Assim como o amor de Deus nos atrai a ele, esse 

mesmo amor manifestado em nós vai fazer a diferença no meio em que 

vivemos, mudando a vida das pessoas.  

Deus acredita no potencial do seu amor, por isso, ele espera o melhor de nós. Ele 

nos amou quando ainda éramos pecadores (Rm 5.8) e investiu o que ele tinha de 

mais precioso, seu filho Jesus. Por que não esperar o melhor do outro? Eu só tenho 

de me posicionar em obediência ao mandamento. Eu tenho de amar, independente 

de quem seja. Afinal, estamos todos nivelados pela graça de Deus. 

 

Por Gaspar dos Reis Silva 

https://www.youtube.com/watch?v=NSC968_o3Xo

